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Jo s é  d e  A l m e id a  R io s

O P I N I Ã O  P Ú B L I C A  E  O  E S T A D O  M O D E R N O  

C O N C E I T O

M
aneira de sentir, de pensar, de manifestar-se, de agir de 

um grupo social, podendo ser modificada, ampliada, distorcida, en­

caminhada e reformada. Embora a área em que atua a opinião 

pública s^ja pelo volume ilimitável e mais extensa do que aquela 
as multidões, estas podem ser, por identidade de motivos, um 

precipita^ o segmento daquela. O que se convencionou chamar 
de opinião pública podem ser agrupamentos tomando atitudes por 
motivações identificadas com o pensamento do grupo em causa.

 ̂ No processo ligado às multidões, elas refletem um estado tran- 
sitorio ou que perdura enquanto prevalecem os motivos ocasionais 
que resultaram no agrupamento formativo de opinião.

No caso de opinião durável, como aquela do povo, Dicey a 
define como «um conjunto de crenças, de concepções, de conces- 
soes de sentimentos, de princípios aceitos ou de prejuízos forte­
mente arraigados» (A. V . D irc e y  — Le Droit et 1'Opinion Pu­
blique en Anglaterre).

A tradição pressupõe um lastro de caráter que estratifica 
atitudes e procedimentos, afirma hábitos mentais e uniformiza o 
modo de sentir, pensar e agir de tôda uma sociedade. Esta se 
pode classificar como opimao estática ou de povo e a outra, di-

T™ ?CeSSWf ja modifjcaÇões e transformações e trabalhada 
facilmente pelos métodos modernos de técnica de propaganda.

o dÍZermx°TS h0>'e ^ue a ^ in ião  pública é
d e n f r n  H J  ,d e m o c r a c ia - N a  s u a  caracterização dinâmica 

“ dr° qUadr°f do P^esso de evolução social e especialmente 
política com a extrema facilidade sincrética criada pelos modernos



meios de comunicação e de transportes, são incríveis as várias 
motivações que podem impressionar a opinião pública dinâmica, 
mesmo contra a si mesma e os interesses da nacionalidade. A 
fase tremenda por que passam os países com desenvolvimento 
retardado, exigindo o acondicionamento de determinações técnicas 
com imposições políticas, diminui muito a importância da opinião 
pública dinâmica como fôrça consciente de poder. Aliás, a demo­
cracia não é sistema nem regime de govêrno e sim filosofia de 

vida de relações. Qualquer tipo de govêrno é passível de poder 
cumprir os postulados de uma verdadeira democracia.

Uma opinião pode ser uma crença baseada em uma evidên­
cia imitada, estando sujeita a revisões provocadas por motivações 
as mais variadas. A própria mudança do caráter nacional pode 
evar a uma reformulação de opinião estática ou de povo. O 
caráter nacional ou de grupos influenciados pelas intromissões e 
transmissões culturais pode ser considerado como um fundamento 
de significação para a atitude social que chegue até a uma decisão 
ou julgamento. Sendo, segundo Riesman, o caráter nacional um 
produto de formas sociais, cuja estrutura poderá ser definida como 
uma organização mais ou menos permanente, social e historica­
mente condicionada, das tendências e satisfações individuais, for­
nece êle uma substância sólida de fundamentação de opinião pú- 
lica. A evolução, as aculturações e as condições do meio, aliadas 

aos estágios educacionais sucessivos, afirmam e firmam novos pro­
pósitos, onde a opinião estática ou de povo vai, aos poucos, ce­
dendo aos reclamos, motivações e ação da vida moderna da civi- 
ização. As intromissões e transmissões de cultura, acontecimentos 
sociais marcantes, eventos internacionais, condições econômicas e 

gama enorme de fatores que alteram o sentido da persona-
* e( _Pot̂ em conduzir à mudança de caráter e a tornar o campo 
mais fácil de transformações no que respeita à mudança de ati- 
tu es, tônica da opinião onde já encontramos o «juízo de valor» 
e a decisão.

Em verdade há profundo entrosamento entre indivíduo e 
co etividade. A influência tradicional, impregnada no indivíduo, 
transcende da própria personalidade para atingir as instituições.

s traços individuais determinam as instituições e estas, por sua 
vez, formulam o caráter. Assim, como é óbvio, as pesquisas de 
caráter têm que ser periódicas havendo uma forma histórica para 
avaliar o sentido da evolução. Antes, assim, de chegarmos a ca­
racterizar a atitude ou predisposição para um «juízo de valor», 
formando o terreno onde se passa a decisão como ação última 
de opinião coletiva, se estabelece um processo de ampliação, partido 
de uma sintonia de sentimentos de classe e de grupos, tendendo a 
uma homogeneização da predisposição.



As atitudes são avaliativas, dado que levam a comportamen­
tos característicos. Elas são predisposições aprendidas e dura­
douras. Elas influenciam a percepção e a reação emocional. Fatos 
e acontecimentos refletem predisposições e reações com rumos in­
certos nos comportamentos. Os processos psico-sociais são sempre 
produtos secundários dos processos sociais. Os processos psico- 
sociais são, por sua vez, freqüentemente absorvidos, capturados ou 
causados por fenômenos sócio-culturais, servindo mesmo para uma 
integração mais vasta no campo social considerado.

(1) Nível
Sócio-cultural

1. É  promulgada nova 
lei relativa a X

Nível psico-social

(2)

1. a) Oportunidade para crescente produtividade 
ou modernização

3. Prossegue a execução 
da lei

2. Ocorre uma mudan­
ça de atitude em 
relação a X

4. Consolidação da mu­
dança de atitudes

(W.Lambert)
(págs. 158-160)

b) a presença de valores de independência ou uma 
mudança nos valores ou alguma mudança “ es­
trutural"

Eventos e processos só- ^
cio-culturais. 2 . Mudança para o

treino precoce d e 
independência nas 
crianças

4. Desenvolvimento eco- 
A nômito mais eleva- 

é> do e mais rápido

3. Número mais eleva­
do de pessoas com 
grande necessida­
de de realização, 
acompanhada por 
uma mudança de 
padrões e ações de 
decisão individua

Os fatores e motivações sociais que atingem ou causam im­

pacto na mente humana e a levam a estabelecer associação de 

idéias e de pensamentos coletivos, procurando sincronismo de inte­

resses, formam os núcleos iniciais de opinião pública com ampliações 
imprevisíveis.

D I N Â M I C A

Em uma projeção estrutural, a opinião, dentro da ebulição de 
sua instabilidade conjuntural, vai, gradativamente, estabelecendo 
uma relativa estabilização obediente a uma certa padronagem cons­
truída por um processo sincrético entre a forma estática tradicional 
e a dinâmica. A primeira que denominamos «opinião do povo», 
calcada nos fundamentos formadores do caráter nacional ou do 
grupo social em causa —



AS PRESSÕES B ANTAGONISMOS NO PROCESSO DE EVOLOCÃO SOCIAL 

ASPECTOS  ç o n j u n t o r a i s  

(r eivindicações eociaie )

SISTEMAS SOCIAIS GRUPOS ATIVOS
FORÇAS SOCIAIS 

TRADICIONAIS

E STADO-GOVERNO 

EDUCACIONAL 

JUDICIÁRIO 'W ~  

ECONÔMICO „ 

ASSISTENCIAL

CIDADE

RURAL

GRUPOS POLÍTICOS 

GRUPOS P R OFISSIONAIS 

GRUPOS RELIGIOSOS 

IDEOLOGIAS 

UTOPIAS 

GRUPOS OKGANIZADOS 

REVOLUCIONÁRIOS 

ETC.

ELITES

ELITE DOMINANTE 

GRUPO DOMINANTB 

RELIGIÃO 

UNIVERSIDADE 

CLASSE MILITAR

5 A classe m i l itar 

com a evolução do 

proceooo cultural 

se incorpora aos 

grupoo de elite e 

m e d i a  autentiooa.

A S P E C T O S  E S T R U T U R A I S

Hipóteses: A . Reajustamento harmonioso

B. Instabilidade Social e Política 
(Toymbee) C. Revolução (violência ou ilegalidade)

D . Ditadura.

(pausa de processo evolutivo)
(retomada da posição anterior ou inicial)

Observação: O Sistema Educacional é o que se apresenta 
mais eficiente para uma conclusão harmoniosa, desde que obedeça 

a uma proporção satisfatória entre expansão e evolução. O Sistema 
Judiciário é o regulador de direitos e deveres da orgânica social 
e deve ser acessível a todos.

ADESG —  1&62 — Jo s é  d e  A l m e id a  R io s  — «Paradoxos, Pressões e 

Antagonismos do processo de evolução social».

vai cedendo, aos poucos, em seus valores tradicionais e se trans­
formando, e a outra é contida nos seus avanços e se adapta a 
posições menos ambiciosas. É fácil compreender o mecanismo. Se 
a formação coletiva de opinião é a soma e o consenso comum de 
interêsses e aspirações pela sucessão de «juízos de valor» con­
feridos seguidamente, a verdade, sujeita apenas a uma inclinação, 
vai firmando mais a sua autenticidade. Se ocorrem os movimentos



sociais a busca de reivindicações, mecanismo mesmo do processo 
de evolução social, cada vez mais os grupos se homogeneizam em 
sua predisposição consciente ou atitude, passam a se identificar 
por jmzos sucessivos e entram na fase de «quase verdade» que 
e a opimao. Neste altura, pouco falta para a ação resultante de 
uma decisão. Esta ultima etapa é bastante crítica, dado que o 
po encial que se acumulou explode com muita facilidade. Qualquer 
fato ou acontecimento emocional, de proporções muitas vêzes mo- 
es a ou a entrada em jogo de uma capacitação empática eficiente 

e bem idealizada pode conduzir a coletividade ou a massa e e !  
pecialmente a multidão, a uma ação devastadora, irrac onaí ou 
desvairada, mesmo contra si mesma.

o c o ^ r t im S o ^ Í l ^ 2 IÍ9ad°S 30 meio influenciamo comportamento coletivo (esquema anexo). A elevação dos na-
droes educacionais paralelamente ao desenvolvimento econômico

o"up\ soda0! a ra n d r3 daSSe média retira 30
maior fraÒi i d a d e qU0C1£nte de reivindicação, dando, em verdade, 
maior fragilidade ao compromisso coletivo.

Uma classe média volumosa demonstra certa maturidade cul­
tural, fazendo diminuir o ritmo de interna™-- matundade cul-

é óbvio. Nesta situação, a dinâmica sodal ^  C°m°
belece uma maior racionalidade f j^31S moderac â' csta" 
pública. Pelo contrário, a existência d ? *  1Uãf Ca de opinião 

proporções maiores, com grande número d e " L w ie a ç le T Í  fazer

c a n d ^ m a i o ^ e í o  d e ^ S r f e d a ^ T t o  “ " d , r a d ' c ' ° n a i s ’ P I O V ° -

siderado bastante sensível a tornando o grupo social con-

como é natural, surgem corrente.^derf5 et'Yos' Nesta altura, 

cientes e. muitas vêzes, contraditórias Tak™ 3 “ raclo”a‘s' lncons'  
a sintonia de homogeneidade diminuindo Var.iaçoes.enfracluecem 
dade partida do coletivo O nacional,'c 3 prop^ ia fôr?a ^e uni-

A q u i  u m a  s o m a  e n o r m e  d e  i „ , e r f s s e s ? o ™ ^ C e r b a d 0  d ê ' e S ' 

ciam, inclusive a descendência esti~mn • anor1mais se asso'
partidária personalista ou individualist^T" atlvldade político- 
de situações materiais e sociais, sem disnn c?nc>uista
venientes, seria outro exemplo. P r de qualificações con-

sen meio 7 sla7 r,?edrv ão Z o 7 oJéCÍme" ‘°S ^
pesquisa, pelo estudo, pela anátix  f  L f e T ’'? .''* * ’5 “ n i°  Pela
seus complexos dominantes. avaliaçao e critica de

A atitude provocada e a sensarã^ A„ . . .  
levam a uma interação de opinião nJ Í  Um val°r» que
bruscamente, dada a natureza númP ?  modlfiear-se e alterar

pacidade empática de c a d ^  n / T n ^  hUma" a 8 3
• o nesta altura, que nos extasia a



segurança e a firmeza científicas, que prenunciam sossêgo, serem 

desautoradas pela arte com sua vocação para agitar. Não é outro 
o motivo por que assina Georges Braques: «A  arte é feita para 

perturbar e a ciência para sossegar» (cit. G ae ton  Picon, «pano­

rama des idées contemporaines» Ed. G a llim a rd , 1957, Paris 

Pág- 441).

Quanto menos evoluída uma sociedade, mesmo tendo alcan­

çado níveis satisfatórios de renda individual, está sujeita a falsos 

e Estáveis «juízos de valor», tornando-se um campo bastante vul­

nerável contra seus próprios interêsses. A  técnica de propaganda, 

gue é a máquina de controle da opinião pública, está hoje à dis­

posição de quaisquer propósitos de grupos mais bem organizados 

e de Estados estrangeiros.. .
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Como o Estado apóia a sua autoridade em várias expressões 
de fôrça, tem êle que lançar mão do que possui de mais eficiente 
e adequado para dominar os impulsos emocionais coletivos, lan­
çando mão de recursos que possam sustentar as instituições, mas, 
ao mesmo tempo, não desestimular ou desanimar as atividades e 
iniciativas individuais, na determinação de inovar, renovar, trans­
formar e reformular a estrutura social, fundamentando a Evolução. 
Impõe-se hoje uma ditadura técnica em qualquer expressão de 
poder, visando lançar a Tecnologia na formulação dos negócios 
do Estado em benefício da Nação, sem perder de vista, contudo, 
a resultante entre determinações técnicas e imposições políticas. 
Tendo sempre na mentalidade da economia política a opinião tra­
dicional alicerçada nas revisões dos Objetivos Nacionais Perma­
nentes, precisa o Estado Moderno encontrar uma mística, uma 
doutrina e um conceito mais profundos que possam inspirar a con­
fiança da Nação acima das correntes de opinião pública.

Muitos Estados contam, pois, com fontes formais de poder 
político que se sobrepõem às fontes reais de poder político, muito 
sujeitas à instabilidade e insegurança, mesmo nas mais velhas e 
sedimentadas culturas sociais. A Coroa Inglêsa é uma fonte formal 
de poder político que impôs a resignação do rei Eduardo VIII, 
contra a opinião nacional e estrangeira. Falou mais alto o inte­
resse do Estado ao persistir na bandeira de uma moralidade que 
mantém mais sólidos os laços da Commonwealth, fundamento da 
economia inglêsa. A ditadura técnica financeira dos E. U. A. 
lmPediu o aumento do preço do aço que era uma imposição de 
grandes empresas norte-americanas. A filosofia de vida democrá­
tica daqueles governos não conseguiu, durante muitos anos, a 
Permissão de voto aos negros e um grande condado inglês só veio 
a ter direito de voto em 1914. Exatamente no chamado padrão 
democrático grego menos de 15% de cidadãos tinham o direito de 
v°tar. A nova constituição da República Federal Alemã consigna 
a perda de emprêgo e da propriedade para os condenados de sub­
versão. O Presidente De Gaulle tem o direito de dissolver a As­
sembléia. Esta é quase sempre um desfecho resultante de uma 
pmogeneidade de sentimento e interesse das diversas classes so- 

ciais, especialmente a faixa do grupo médio, agindo contra um 
9rupo ou elite oligárquica que age, ferindo-a profundamente em 
seus anseios.

A necessidade e a sintonia de interêsses podem estabelecer uma 
P® omeração de grupos sociais diversos. A experiência de Sherif e

1 <K?!yn ^^roupe in Harmony and Tension» —  N. I. Harpers, 
3) demonstrou que dois grupos rivais especialmente colocados um 

lan^  do outro e «fabricada» uma dificuldade a que somente a 
reunião dos dois poderia resolver a união se estabeleceu, mesmo 

a reação de líderes de ambos os blocos se fizessem sentir



temendo perder as posições de liderança. Dentro da fase expe­
rimental por que passa e psicologia social, é possível, contudo, 
estabelecer algumas idéias reguladoras da formação da sociedade 
dentro de uma dinâmica integrada de evolução social e a psicologia 
da coletividade. Os processos psico-sociais encontram-se freqüen­
temente dependentes dos vastos processos sócio-culturais e são 
«capturados». É valioso considerar, pois, que as ocorrências psico- 
sociais causadas e absorvidas pelos eventos sociais podem ter sido, 
na sua acumulação sucessiva de aglomeração de grupo nos seus 
movimentos de reajustamento, readaptação e sintonia de senti­
mento, provocados pela homogeneidade de aspirações, interêsses e 
posiçoes de maior vulto. A mudança de atitude pode ser um 
pro uto secun ário e grandes e acumulativos processos sociais. 
Como bem diz William Lambert: é «como um ruído feito pela 
maquina social em movimento». A seqüência, pois, de um processo 
dinâmico de formaçao da opinião pública, ou melhor, a base es­
trutural de sua mamfestaçao conjuntural parte realmente da 
«acumulaçao» de processos psico-sociais provocados e influenciados 
pelo processo social de evolução, baseado nas mesmas caracterís­
ticas de formaçao do carater e que, em uma soma total de formação, 
corresponde a uma visão global ou macroanálise, sendo possível 
proceder-se a uma microanálise de parcelas.

Os processos psico-sociais são importantes e medeiam ou in­
tegram os eventos e os fundamentos do processo social de evolução.

I n l í E T J S Í T  COm M-aÍSÍ ádl raCÍOdnÍO e menor complexidade intenta-se aprender a noçao de que os processos psico-sociais são
sempre secundários aos processos sociais e por êstes causados, 
capturados ou absorvidos.

pLELLAfND' n  U " iver^ dade de Harvard («The Achieving 
Society», Princeton, D . V an Nostrand Co., 1961) enfatizou de

víLntoTcnn-a-imPFrtf T a fatÔreS Psico' sociais no desenvol-
IducaÍão infanH U?°U e P“ quisou acêrca da influência da
educaçao infantil na sua formula tendente a propiciar independên­
cia precoce tal como sempre aconteceu na seita protestante. Pro­
curou demonstrar a relação da mudança de caráter e de atitudes 
na grandeza e decadência dos grandes impérios. Sugere o autor 
que, se uma sociedade desejar aumentar sua riquezf econômica, 
devera olhar para seus recursos humanos (entre outras coisas) 
em termos de motivação profunda e precoce, reordenando a vida 
familiar, de acordo com as crescentes nnnrt.mU^» - • 
(sistematização de W .  Lambert pâg 2° f ’“ ," mdi,des econom.cas

Na atual fase de evolução social é dentre ria -
formação do Estado Mode™  que

piraçoes e interesses de reivindicações populares das ideologias 
em moda, especialmente o socialismo, vemos a necessidade de 
formar a juventude nos preceitos fundamentais que conduzam a



maior atenção para o gênero humano nas suas necessidades pri­
márias e determinantes para acomodação e concordância de par- 
ticipação das restrições da vida social visando estender ao maior 
número, senão a todos, os benefícios da evolução cultural.

Acêrca da teoria de M acC lelland , identificando nos jogos 
possibilidades de encaminhar fatores favoráveis de personalidade, 
apesar de difícil comprovação, Roberts e Sutton-Smith tentaram 
uma sistematização na figura seguinte:

Nível Sócio-cultural 1. Problemas de ma­
nutenção cultural

4. Criação e seleção------ V 5. Enculturaçao e
de jogos de estra­
tégia, azar e habi­
lidade física

aprendizagem 
"amortecida" 
ou indireta dè 
processos cul­
turais

Nível Psico-social 2 . Práticas de soda- ------ >  3 . Conflito sôbre respon- S í. Adição a mode-
lização (em qual- sabilidade e resul- los (conflitos
quer idade) tantes de atitudes não resolvidos)

ou estilos competi­
tivos.

Caminham ou devem caminhar juntos os modelos educacionais 
e a formação de uma sadia opinião pública. É preciso que se afirme, 
nos têrmos devidos, a importância que devem ter as necessidades 
na dedução de uma meia-verdade construtora da atitude. Tanto no 
equilíbrio como na formação da opinião, muitos subsídios podem 
ser transferidos da psicologia social para os modelos educacionais, 

malmente vamos transcrever, como curiosidade,

o p i n i ã o  PÚBLICA

{Um tipo de jormação de atitude c opinião)

CAMPO ECONÔMICO

Hábitos e mentalidade inflacionários e caracteres tradicionais n̂ “ 
gativos para o desenvolvimento econômico.  ̂ Pouca propensão 
para a poupança, descaso para os custos e inclinaçao para gas o s 
acima das possibilidades de receita. Pouca atenção P&ra o ^es 
perdício. Despreocupação para os custos de produção, devi 
à vigência de um semi-sistema monopolista oficial ou o ícioso, 
acobertando os riscos da atividade privada, Persistência e ur^a 
valorização artificial da produção industrial ao invés de proteção 
ao pioneirismo industrial nacional (monopólio disfarçado). Cl?n? 
lação de estoques de matérias-primas e produtos manuiatu- 
rados, mascarando uma realidade.

B . Resistência da opinião pública em nome do 
hábito e da mentalidade inflacionária (grupo 
social —  consumidores e usuários) e pelo 
sistema de desinterêsse pelos custos e o tra­
balho especulativo como método (grupo so­
cial —  empresários)

SISTEMA SÓc IO-e c o n Ôm i c o  —  1 . D e c r e ta ç ã o  d a  n o v a  le i c o m  au-  3 .  R e a d a p t a ç ã o  d o s

toridade financeira form uu T ábH o.™  mudar de
atitude

d it a d u r a  t é c n ic a  

f i n a n c e ir a

aum %  ^flação, restrição do crédito e ao 
]{ i; °  °*e salários. Reajustamento rea- 
r: lco.. os Preços dos produtos agropecuá- 

» a imentares, matérias-primas e serviços.

s is t e m a  p s ic o -s o c ia l Impacto e expectativa 
Situação inapelável

4 .  R e a ju s t a m e n to  a  n o v a s  c o n d i ­

ções  d e  t r a b a lh o  e d e  v id a .  

R e a l id a d e .

José de Almeida. RioJ —  ESG julho 1966 .
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perfunctòriamente uma experiência e algumas conclusões especula­

tivas levadas a efeito por John Roberts e Sutton-Smith («Ethnology, 

vs. 1, 2, 1962) sôbre vários tipos de jogos e atitudes.

«e que existem très espécies de jogos mais importantes 
modelando diferentes estilos ou atitudes de competição São as 

seguintes: ) jogos de capacidade física, tais como corridas a pé, 
modelam atividades culturais como capturar uma ovelha tresma^ 
lhada do rebanho e permitirem „ ensaio de atitudes e 

no sucesso pelo exercício da velocidade e energia; 2) loqos de 
estraíepa tais como „ pôque, e o bridge. modelam as atividades 
do mercado e facultam o ensaio de atitudes de esperanças no 
exito pelo exercao do poder de decidir com astúcia e intehgênda 
3) jogos de azar. como a roleta, refletem atividades como desco 
br.r um filao de ouro e fornecem a prática na esperanTde êxito 
pela sorte. Exemplos de estórias folclóricas ano 
mas classes de modelos expressivos- 1) a t vem as mes-

capacidade fisica; „ pescador e s”  mulher T "93 '  3 leble-Pela 
tória da Cinde,ela, pela s o r t e .V i  assim ^  2)

encontramos os modelos expressivos que esoelh-i ”  nOS ’°90S' 
da evolução social: a esjtégia, a X g T ? I V L Z ? * ™ ' ™



P R O P A G A N D A

É uma técnica e método para controle de opinião pública. Para 
execução de um programa de propaganda, mister se faz um estudo 
de situação que abrange características evolutivas com suas mo­
dificações, transformações e inovações, havendo necessidade de um 
ajustamento de objetivos a perseguir e finalidades a serem atin­
gidas. Sem dúvida, a estrutura social impera soberana na natureza 
de finalidades com relação correta de veículos e o campo social 
a ser impressionado. É muito importante firmar bem a atitude ou 
predisposição, pois que as fases sucessivas de «juízos de valor» 
acumulativos precipitam a decisão. Certas características de pro­
paganda, segundo os fins, são de execução difícil. A mudança de 
hábitos, de condições e situações impregnados no caráter do povo 
ou do grupo social, torna-se uma tarefa de longo alcance. A opi­
nião coletiva, em sua fase de ampliação e de agregação grupai 
de sentimentos vários, passíveis de um recondicionamento, é bas­
tante sensível a uma verdade universal ou de maioria. Por outro 
lado, a coletividade ainda se impressiona muito com a apão do 
poder sem contestação e tão forte que pouca possibilidade haja de 
destituí-lo. A fôrça ainda é maior quando se vislumbra uma ver­
dade de conduta satisfatória capaz de elevar o padrão de conceito 
generalizado. O curioso é que o senso coletivo ainda se inclina 
muito para um governo forte, o que demonstra a fôrça de uma 
tradição provinda da inicial organização das tribos.

A grande tarefa da propaganda é transformar a atitude e 
Predisposição a que se adicionam as possibilidades constatadas da 
Pesquisa, estudo e análise do meio, figurando ainda uma meia- 

verdade, e controlar o resto do caminho a seguir até a decisão, 
Passando pela opinião. Precisa atingir finalidades que são uma 
etapa intermediária entre a decisão e a ação. O objetivo revela a 
ase final onde se firma certa estabilidade e constância de ação 

9ue poderão transformar-se em novos valores ou outras fisionomias 
üe caráter ou hábito social (esquema anexo).

São tão variadas e multiformes as maneiras de comunicações 
na técnica e no método de propaganda moderna que uma satisfa- 
°ria exposição necessitaria de um verdadeiro curso regular. Para 
Çuem está bem familiarizado com os assuntos de psicologia social 
e está bem informado acêrca do meio e das camadas sociais que 
Precisa impressionar, não apresenta maior dificuldade a elaboração 
de um plano de propaganda. A adaptação de finalidades e objetivos 
aos recursos de comunicação, com suas particularidades e pe­
culiaridades, a natureza do problema, assunto ou artigo a sugerir 
P a r a  a decisão e a seleção de tipo de público que deva ser tra­
balhado, decorre da experiência, da pesquisa, da análise e da 
crítica.



Na forma ilustrada audiovisual, dificilmente consegue-se a 
primeira manifestação de atenção para a comunicação quando está 
■em foco um acontecimento que esteja empolgando, no momento, o 
público visado. Nesta ocasião é válido apenas um «slogan» rapi­
díssimo que lembre uma seqüência de comunicações anteriores.
É péssimo momento de encetar uma primeira etapa de comunicação. 
Os anúncios seguidos e longos em tais momentos são contrapro­
ducentes .

Outra modalidade desaconselhável é a utilização de super­
lativos qualificativos.

Um ponto importante é conseguir constatar e interpretar bem 
uma incoerência e apresentar a solução certa.

Certas conexões adequadas e válidas despertam atenção e 
podem apressar a decisão. Conta Siegfried que em uma viagem a 
Nova Iorque teve oportunidade de acompanhar a ação de dois 
engraxates. Em um dos lados da 5* Avenida um profissional 
volante atendia constantemente a fregueses em fila e do outro, 
um seu colega, em meia hora, não conseguiu atender a um só 
fregues. Verificou que o primeiro, quando apregoava seus ser- 
viços, lembrava que no dia seguinte era domingo e não havia 
engraxates. °

Muito delicada e difícil é a comunicação ilustrada por fheios 
. jocosos e pitorescos. O sentido de ridículo é desalentador para a 

teemea de propaganda. Em princípio, o contato deve ser firme, 
decidido, serio, convincente e sem hesitação.

O estudo e a pesquisa, tendendo a investigar a atitude e as 
reações que possam definir a opinião pública, constituem,- de 
fato, uma ciência nova. A arte na pesquisa da alma humana exige 
tim atributo especial e discernimento cultural variável permitindo 

•excluir das conclusões os fatos e as emoções que alteram profun­
damente o sentido exclusivo da pesquisa. Por outro lado a ca- 

pacitaçao da comunicação determina uma condição pessoal própria. 
A pesquisa segmentaria de opinião, como base fundamental para

L t 2 „ . e= r pa9Mda' é acompanhada de

Eis porque H. H. R em m ers  («Introduction to Opinion and 
Attitude Messurement», Harper õ  Brothers) diz- c 
s.vel ,  desejável faze, levantamentos, is,o \

de opimao publica. Mas. sempre qne Se puder realiza, „m censo 
completo, há boas razões para preferi-lo».

Jean-Marie Domenach ressalta n nanai ,

dinando a opinião pública. Evidentemente t a u X â d a  detrre



substancialmente das condições do meio social. Mesmo na socie­
dade armada dos mais evoluídos níveis culturais, o pensamento 
coletivo baixa bastante o seu padrão de discernimento. Para Wil- 
liam Albi («Public Opinion») a opinião resulta de um cotejo de 
juízos, de uma escolha e de um julgamento. O  estímulo das con­
trovérsias, especialmente no campo político, é tanto mais dinâmico 
quanto mais pobre de tradições e com condições econômicas pre­
cárias. Aqui a propaganda surte efeitos especiais na área política, 
onde medram a demagogia e a aventura. Nestas condições, agi­
gantam-se os valores da propaganda e o povo situa-se em posição 
indefensável, comprometendo a capacidade e a responsabilidade do 
Estado Moderno. Mesmo as nações mais amadurecidas compreen­
deram esta verdade e se armaram com específicas Expressões de 
Poder onde é fornecido um valor relativo à opinião coletiva como 
fonte decisiva de autoridade política. Realmente o govêrno, onde 
se constitui a formação do poder pela vontade popular, é apenas 
o instrumento do Estado. O primeiro tem uma temporariedade de 
mandato frente à perenidade do Estado.

O controle e a manipulação das atitudes denominam-se pro­
paganda. Esta é indiferente à verdade enquanto comumente se a 
diferencia da educação porque esta deve ser fiel a ela. Os prin­
cípios da propaganda incluem ora as causas, ora os efeitos predis- 
ponentes, prováveis, estáveis, mobilizáveis, redutíveis ou irre­
dutíveis, assim :

1.°) A  intenção do propagandista onde existe um propósito 
interessado; naquela não-intencional não é levado em consideração 
o efeito social das próprias ações;

2.°) A  percepção onde a ação procura fazer sobressair sua 
situação de estímulo de seu campo de competição; uma série de 
fatores estranhos servem de complementação eficiente ao problema 
focalizado em tese;

3.°) O tipo de propaganda: revelada, revelação retardada ou 
oculta. No primeiro, usa-se a sugestão direta e o fim da propa­
ganda fica claro desde o início; na segunda, a revelação retardada 
exige um certo período cheio de motivações preparatórias conexas 
e auxiliares, como se houvesse uma ação preparatória de terreno; 
no tipo oculto, a propaganda evita revelar o seu objetivo;

4.°) O princípio das atitudes conexas: existe a suscitação 
de atitudes conexas que servem de instrumentos para atingir a 
integração desejada. Estímulos variados permitindo atingir predis­
posições e atitudes de um maior número impregnam a motivação 
e o objeto principais da propaganda. Um hotel que comunica situa­
ção ideal de proximidade comercial, rêde de rádios e televisão 
nos quartos, desperta outras atitudes interessadas que não sejam 
simplesmente aquelas de um hotel —  hospedagem;



5.°) A integração desejada identifica uma ação convincente 
que possa predispor a um fim comum. Evidentemente o fato revela 
uma esperança que poderá chegar ou não a uma integração Di­
versos fatores a serem explorados, como a emoção, por exemplo 
podem atingir os fins visados (BIDDLE, «A Psychological De- 
finition of Propaganda» J. Abn. Soc. Psychol, 1931) Acredita o 
citado autor que teoricamente, qualquer emoção pode ser trans­
formada em qualquer açao por meio de manipulação adequada e 
hab.l Assim a foto de uma linda môça tomando um suco de 
tomate nao so atrai a atenção como acarreta uma atitude favo!
ravel. Acreditamos, contudo, que certa conexão é indispensável na 
apresentaçao da complementação; pcnsavei na

6/ ) A es/era da imprevisibilidade onde, salvo no caso de

* p/ rrtr .
vencer esta fase neaativi rl  ̂° UÍj°S recursos ocorrem para 
mão de de propaganda ao lançar-se

dando a a(i,moção das primeiras impress™2'* “  on9inalidadl!s

flito i m U m T S a X d t e í d r A  c L a" d° a“ °d?  de 
dos fabricantes de cioarrns mio u • n ,raProPa9anda relativa
dos fabricantes d e  c i g a r r o s ,  que são obrigado? nos E  U  A  a•anexar um aviso do preiuizo aravo à , • a

indicar a região balcânica onde existe o ^ a i  ^ ^  a?ueIa de

aliviando o a,aq„e das doenças

lizado como11 forma complementa?6 UUln ^ ’ °nde ° método é uti'  
suadida» por algum ganho material dTref ^  P°PUlar é <<pCr' 
usando certos produtos de toucador nP° 3 , 61*ar' se fotografar 
desejem segui-la. ’ persuadmdo a que outras

a serem Tegu.X°P‘ gm Ja- "ornas mais importa„Us

nal satisfatório, a p ó s ' emoci o'  
e capacitação convenientes; validos, preparaçao

2») procurar ridicularizar e desmnral.v*
tes, se possível de incoerência, e aproveitar a ar9Umentos for~
da crítica e da lógica para estabelecer um’ iôoo °S reCursos
jocoso, se fôr o caso, mas em tonalidade 2? ir°mco caricato e
mento jocoso tem aqui muito mais cabimenf elevada. O  ele- 
na propaganda; cabimento e segurança do que



3?) insistir e firmar contradições nos erros informativos e 

nos disparates.

A contrapropaganda exige tão-sòmente os conhecimentos in­
dispensáveis da motivação da propaganda em tela como um adi­
cional substancial de novas caracterizações, aspectos e ângulos.

Um dos pontos em que mais desperta atenção o problema 
da opinião pública é aquêle da censura. Esta sempre existe dentro 
de uma formalidade social, contudo é possível estabelecer três 
características especiais: a censura social, a legal e a ética.

A  censura social é a decorrência de uma atitude e de opinião 
pública no ponto em que as comunicações possam ferir o padrão 
de convicção moral da sociedade em causa. Existem alguns agru­
pamentos sociais que se entregam especificamente a esta fiscali­
zação e cobram da autoridade pública a ação repressiva correspon­
dente ou atuam com uma contra-informação prejudicial aos obje­
tivos e finalidades da ação desencadeante. Em alguns países tais 
iniciativas assumem um caráter bastante importante, atingindo todos 
os veículos de comunicação, especialmente o cinema, a televisão 

e o rádio.

A censura legal tanto repousa em uma atitude de prevenção, 
jogando com a responsabilidade de cada qual em vista dos textos 
legais, como, em períodos anormais, faz diretamente uma fiscali­
zação prévia do objeto das comunicações ao público. No primeiro 

caso, ocorre a punição «a posteriori» da ação transgressora. Con­
tudo, muitas vêzes, a ação e o impacto do veículo de comunica­
ção são por demais bruscos e violentos, pela amplitude e pela agres­
sividade imediata, tal como se nota no rádio e na televisão. ao 
é outro o motivo por que o Estado, ou toma a sua responsabili a e 
tais empreendimentos, ou os coloca sob forma de concessões pre­

cárias.

A censura ética é devida ao nível educacional profissional dos 
empresários e concessionários das empresas privadas de comu­
nicações, especialmente jornais, revistas, publicações, estações e 
rádio e televisão. O problema comercial neste caso pode, em vir­
tude de nível cultural deficiente da sociedade e do público, em 
causa, baixar bastante o grau de ética.

Em se falando de censura■ ressalta logo o assunto de liberdade.

É determinante para o processo de Evolução a liberdade de 
idéias e de pensamentos. Com a possante técnica de propagan a 
de nossa época, aquela liberdade, com licenciosidade e irrespon 
sabilidade, cerceia, pelo temor, a própria liberdade em ene ício 
de interêsses particulares ou de grupos, ferindo, profun amente, o 
grande fundamento democrático de igualar dentro da esigua a e.



Por outro lado, sendo a propaganda, muitas vêzes, uma violação 
de consciências pode praticar, sob as vistas do Estado Moderno 
um crime de despersonalização. Parece ser pior do que a morté 
física.

Foi por tais motivos que o Estado Moderno, já amadurecido 
pela Evolução satisfatória, defende os interêsses da Nação im­
pondo em muitos casos, uma ditadura financeiro-econômica contra 
a açao de governo provocada pela opinião pública, e, mesmo àquela 
do povo, em nome do Estado. Alguns Estados lançam mãos de 
outras expressões mais fortes de poder para o mesmo fim quando

de°PnT ep iv  7* ' concomitantemente, de uma Fonte Formal 
de Poder Político de natureza tradicional —  Coroa. Alquns se

r l l asmaindaXPemSSfa° °Utí°S ^  f°rte estrutura social
Existem apoios' tamh/ 5V ° l u 1í d a ’  na sua classe militar,nxistem apoios tambem na tradição religiosa.

democrátkfafsuas í r P r  fundame£ntar na filosofia de vida

leis subjetivas tem, convencionalmente, V e ™ L d a T °£ S ? d  ^  
muito maior intensidade do aue Ao ■ ade com

sistemas ditatoriais. Aquelas leis' d e r n ^ ^ T 8 lncipientes e nos 
onde o «número de patrões» é mnite m san?ao do povo 

que nas ditada,as e d loc ,ada7 to ° „ T T  T ?  ”  
as questões são bem mais limitadas e T ' stes ultlm°s casos,

■ mente. pertencem a uma oliqarquia mais

pretendemo^ b r a d a r a m  uT/campo^ndT”' Se9“ran' a Nacional,
Acontece, porém. q„e a id"ad
aquele perene e êste transitório iá dPn,™ T j  governo,
gócios de Estado e avidez por assunte. A desinterêssc POT ne' 

o instrumento daquele... mas atuaSinHi9° — n° j  §Ste é apenas 
transitoriedade. Sem campo doação n f T .“ minadamente na sua 

decorrer dai. igualmente,^ c o n f f i o ' ^ “ “T '  * *  
dade: equivoco entre democracia e liberdade ,' '  ‘“ " “ “J '  
filosofia com forma ou sistema de governo O  

vêrno, êste como seu instrumento é aue t L  C, na° ° 9° '
governar com o povo e para o povo resn 3 responsabllldade de 
evolução social e da ciência e da técníc-i 9uard5ndo'se dentro da 
contra a Nação. mCa para nao arnscar a atuar

Nenhuma atitude determinante i .• 

liberdade pode eliminar a pluralidade Hn U 1Sta do9matica da 
relatividade das perspectivas. A relação e S ,ConsideraÇ°es nem a 

matismo e a história monumental não podem \ e™ miSn?0’ ° pra9' 
senão na medida em que se comnrompH tambem desaparecer
cujos interêsses devei atende7 S  ”  “ .^vWade. vitais a

P que a liberdade, possível



na teoria e efetiva na prática, nunca é inteira. O passado do in­
divíduo limita o seu jôgo na iniciativa pessoal e a situação histórica 
fixa a possibilidade de ação política. Uma filosofia democrática de 
relações se define quando existe o cidadão que reconhece seus de- 

feres [rente ao Estado e êste reconhece os direitos daquele.

Tanto maior o senso de responsabilidade quanto menor o 
sentido de liberdade individual. Quanto maior o nível cultural de 
uma sociedade mais ela leva a consciência de responsabilidade. 
Quanto mais evoluída a civilização atingida por um grupo social, 
maior restrição da liberdade individual frente aos interêsses cole­
tivos. A única forma de govêrno passível de evolução é a que 
se aprofunda nos ideais da filosofia democrática de relações, isto 
é, «a igualdade dentro da desigualdade» e a «mesma oportuni­
dade a todos». Poderá o Estado Moderno confiar em um seu 

instrumento —  o govêrno onde a fonte real de poder político é 
gerada sob os influxos os mais variados, instáveis e flexíveis, 
gerada em condições de instabilidade psíquica (natural e artificia 
criada pela técnica de propaganda de grupos interessados, nacio­
nais e estrangeiros), movida sua decisão coletiva de acôrdo com 
fatos e acontecimentos imprevisíveis e nem sempre verdadeiros, 
na irracionalidade, já pela insipiência educacional, já pela forma 
coletiva de pensamento? Não é outro o motivo por que os Es­
tados mais desenvolvidos e evoluídos lançam mão das Expressões 
de Poder, citadas anteriormente, para impor atitudes mais reais e 
racionais para conciliar eficientemente assuntos políticos e técnicos e 
sua responsabilidade e os problemas políticos, onde estejam válidas 
a opinião pública e a atitude. Hoje, o Estado Moderno se vê a 
braços com os programas, planos e Planejamentos a longo prazo 
e baseados na análise, na crítica e no estudo estrutural inteira­
mente fora do alcance público que se emociona com os aconteci­
mentos conjunturais, simplesmente. Somente assim, será possíve 
aproveitar ao máximo os recursos e meios disponíveis para cumprir 
fielmente «aqueles fundamentos essenciais da filosofia democrática 
de relações», de sua inteira responsabilidade.

Terminando estas considerações, ainda pensamos ressaltar o 
grande fator de formação da opinião pública, especialmente, no 
campo político. Para Biddle, já citado, a emoção constitui um 
ingrediente manipulável ao sabor de quaisquer interêsses. É 1- 
fícil encontrar outro impulso que possa distorcer a opinião pú íca 
e a atitude coletiva do que a emoção. A facilidade com que se 
constrói uma «imagem estereotipada» e o tremendo impacto que 
Pode causar na decisão coletiva sujeita os destinos de uma Naçao 
a um caminho desastroso, conforme os recursos e meios empen a- 
dos e interessados. Ela pode causar danos irreparáveis em que 
Pêse à sanção legal. A consciência coletiva manipulada pela téc-



nica de propaganda moderna pode tornar-se objeto de uma ver­
dadeira violação ingênua dos direitos e da Segurança da nacio­
nalidade.

ESQUEMA DA DINÂMICA DA PROPAGANDA

UMA ANTÍTESE

UMA SÍNTESE

d e c is ã o

A seqüência da mobilidade do npn«mi>n(„ ^
da atitude que é uma predisposição m s  a . Partindo 

'  i • ~ P p s s s Q n c lo  P6 lc i O D Ín iã o  OtlG
ja  e uma inclinação para a verdade chea i à ( JL  a ^  - q

ação. Mesmo nesta última existe a exiaênH a de deasa0 ou
de vencer resistências ocasionais nor n Um influxo caPaz
sabilldade, segura„ça e « " « •
sociais que levam, muitas vêzes a c°nstataçoes conexiais
opinião já formada. ’ a açao incoerente com a



Muitas técnicas diferentes têm sido imaginadas para o estudo, 
se possível, da medida das atitudes e opiniões. Os inquéritos tra­
balhosos de opinião pública, onde as questões procuram aferir 
indiretamente a disposição de uma coletividade pelos testes he­
terogêneos, se fôr o caso, de qualificação dos inquiridos, é 
preciso que não se sujeite o testado a uma prova flagrante de 
responsabilidade pessoal. Por outro lado, o objeto mesmo da in­
quirição deve ficar a encoberto e a dedução será feita pelas questões 
indiretamente sugeridas. Muitos autores têm-se entregado ao estudo 
da questão (*).

Quando a atitude dos elementos recrutados para pesquisas 
estejam já na defensiva ou em impacto por acontecimentos direta^ 
mente identificados com o objeto da pesquisa, as respostas podem 
sofrer deformações e a interpretação é falha. A emoção transfor­
ma, mesmo momentâneamente, uma atitude já tomada e mesmo 
uma opinião quase definitiva (Newcomb). Tais serviços, sob o 
ponto de vista político, deveriam estar a cargo de um órgão fora 
da influência na dinâmica do govêrno a ser destacado no campo 
do Estado ou da Segurança Nacional. Pessoalmente, já ensaiamos 
uma pesquisa no meio estudantil. A dificuldade de compreensão 
no âmbito do govêrno não permitiu a terminação dos trabalhos. 
Os resultados iniciais foram bastante significativos. Na atual con­
juntura brasileira, o «universo» social de que faz parte o meio 
universitário é a classe média.

Tais pesquisas de atitude, especialmente sob o aspecto polí­
tico, são objeto de constantes trabalhos do «Social Survey», na 
Inglaterra e pela «Washington Opinion Research Laboratory», nos
E. U . A . ligado às duas universidades do Estado e por muitas 
universidades especialmente subvencionadas. Outros Departamen­
tos também fazem seus levantamentos especiais, como, anualmente, 
o Departamento de Agricultura, entre os lavradores.

Não poderemos expor aqui os problemas metodológicos de 
uma pesquisa na altura de uma fase de decisão. No entanto, po­
deremos sintetizar as fases devidas mencionadas por Leon Festinger, 
Daniel Katz e muitos outros («Research Methods in the Behavioral 
Sciences» The Dryden Press N . Y . 1953).

1. Newcomb «Social Psychology» 1950.
2. Hartley, E. Land Hartley, R. E . «Fundamentais of Social Psycho­

logy» 1948. _  ,
3. Krech and Crutchfield «Theory and Problems of Social Psycho­

logy», 1948.
4. Gallup and Rae «The Pulse of Democracy», 1940.
5. Mosteller «Social Science Research Council Committee». The pre- 

election Polis of. 1948-1949. _ .
6. Meier, N. C. and Saunders, H. W . «The Polis and Public Opi­

nion», 1949.
7. Cantril, H . «Gauging Public Opinion», 1944.



1. Objetivos gerais -  formulação das grandes linhas de 
pesquisas, delimitando o campo e os fins;

2. Objetivos específicos -  os objetivos gerais são repar­
tidos nos objetivos específicos, sendo particularizados os dados 
a serem colhidos e as hipóteses a serem formuladas;

3. Na amostragem duas questões são estabelecidas: a) qual 
o «universo» a ser explorado?; b) qual a quantidade e tipo de 
amostragem requeridos?

4. O questionário será de acordo com a modalidade de con­
tato requerida —  entrevistas, cartas, telefone etc.

5 Escolhido o método e o tipo da comunicação é feito um 
manual de instruções adequados para dar também conhecimento

questã^ exposta; ’e" V° S da PeSqUÍSa e °  s“ tld°  de “ d“

6. Analise do material será disposta em quadros que facili­
tem a seleção e . d m »  das respostas de acôrdo com os objetivos 
e a homogeneidade de seu conteúdo; oojeuvos

objetivos procurados^ anall$CS e estabelecido concorde com os

material «colhido *̂ confom é^a amoSurf " a V° lume maiof de
■ lecidas; mphtude das questões esfabe-

balhos e U,ma revisa° dos tra-

técnicos e especialistas, abranqendo inrln ^  maior número de 
da atividade cultural. Um Relatório dpvT^ °UtyaS areas do camP° 
do trabalho especifico ao informn completar as conclusões

técnica e a s e q ^ d e  s e ^ T a L h o 0^ 08 ° método' 3
eficiente em outras áreas de interesse soda" “ C o ra ç ão

suas ̂ aspirações da ™'«™dade.

diagnóstico social que exige t e r a p ê u t i ^ iV ^ r ^ 3 d° qU£ Um 
na mão dos psicólogos. ' a nao esta sòmente

_ Terminando, poderemos dizer que ao t r , 
açao e persistência de opinião Dal  ’ transformada em
porar definitivamente, muitas vêzes 9uUu° coletivo a incor- 
e tendências mais estáveis, o que' n n°VaS atÍtudeS 
«índice cumulativo» (esquema anexo) propag|anda. chamamos o

As pesquisas sociais freqíienfpç j

ração da população e as proporções de ” -° Carátcr de inte~
aos novos valores que identifira™ S,Ua mte9raÇão ou não
Evolução. 4 1Üentlhcam o quadro favorável de uma



As necessidades sociais importantes determinam o comporta­
mento de certos grupos. A possibilidade de ingresso no serviço 
público, por exemplo, sem a posse de aptidões educacionais ou 
profissionais convenientes que proporcionariam oportunidades na 
esfera da iniciativa privada, conduz certos grupos a manterem 
atividades político-partidárias mais estreitas e sempre vinculadas a 
uma personalidade política. No mesmo passo, encontram-se os que 
exploram o aspecto sentimental no campo ideológico, literário, 
jornalístico, religioso, etc. visando uma posição de prestígio po­
pular conveniente. Explora-se até um têrmo inconsistente na mo­
derna doutrina política —  o esquerdismo. Quanto ao socialismo 
foi esvaziado na formação das democracias de nosso tempo ou 
do Estado do Bem-Estar (Welfare State, de Gunnar Myrdal), 
onde os investimentos oficiais são vultosos nas áreas da infra- 
estrutura econômica e dos serviços públicos. Nas expressões emo­
cionais, assume o assunto um caráter tanto mais expansivo quanto 
menor a substância de amadurecimento cultural da sociedade visada.

Na escala de R o b e r t  W o o d w o e t h  as expressões emocionais 

são as seguintes:

a) amor, felicidade e alegria;

b) surprêsa;

c) mêdo e sofrimento;

d) ira e determinação;

e) aversão e repugnância;

n desdém;

9) uma categorai residual.

H a r o ld  S c h lo s b e r g  selecionou três dimensões:

1?) graus de agrado contra desagrado;

29) graus de aceitação contra rejeição;

3?) graus de provocação.

As motivações e as conexões empáticas em ações enérgicas, 
convincentes e decididas, movimentam e resultam em novos juízos, 
atitudes e opiniões. A perfeita exploração de situações, contin­
gências e condições leva à reformulação de posições, concorrendo 

para encurtar os prazos imprevisíveis (entre opinião e decisão) .

A decisão que corresponde a um resultado ou é uma incorpo­
ração de novos valôres, hábitos, padrões sociais e comportamen­
tos coletivos de maneira durável e mais estáveis ou é uma ação.

O processo continua na seqüência interminável da Evolução
Social.



DEMOCRACIA E OPINIÃO PÚBLICA

O conceito moderno de democracia , ~
popular na formação da autoridade executiva m a /  representaSa0
«ma forte Expressão de Poder, o BsZdò reS£|narda-

as normas resultantes entre determinações fé • ^  P°SSa
politicas. Se bem que, na fo ím aM ad íT  F « e R e I l  T p Ò S  
Político se origine na vontade <\p n™ • ■ t ” oder

existem Fontes Formais de Pode, a m diSm”™  ,a coletlvidade’

dispensáveis, de modo que a imposição p o l i t i c ^ S ^ p S T S f ^
mar a Tecnologia necessária e indispensável an 5 1* j

para que possa, pela Economia Política aproveitir a .rn° 
os recursos e meios disponíveis. ’ maximo

eficiêntia * com

da desigualdade», como d“ '™
sem que seia cavacitnrln n^ * • ralações democraticas
da A formação

como ingredientes importantes da fo im ad todaon“ "  aac‘onal' 
estao sujeitos a uma série Ap ,nfi, * • Opimao do Povo,

peitas dL interêsses esP” ias * »»»-
não é estranha a aplicação do m'f°r?aiS e, internacionais- a que 
armado das mais eficientes técnicas °de° erno de Propaganda, 
.lação das consciências iá d l n  f  conqu,sta e mesmo de/vio- 
em tal expressão o destino de uma^N a. lmp°ssibilidade de colocar 
do Estado Moderno. ^  NaÇa° colocada sob a proteção

Assim, cada país dispõe dp um o 
que consegue disciplinar a dinâmir^ A xP/essão de Poder com 
do Estado. Na Inglaterra, existe uma°,^°^erno c°mo instrumento 

econômica e o poder de contensãn r í ” 3 técnica financeiro- 
projetos financeiro-econômicos e a F a amara ^os Lordes, nos 
tico que é a Coroa. O grande arnnt • mal de Poder Polí'  
renúncia do Rei Eduardo VIU e e<!lmento político recente da 

versai e do próprio povo inqlês foi^, 0Í j 0ntrario a opinião uni- 

Polltica de Segurança da «CommonWp ! l  n  Ín3Ção técnica da 
da América do Norte, onde a ditaduraf• Estados Unidos
de cêrca de 380 agências de finanria lnancei,r°-ec°nômica dispõe 
negros até há pouco não gozavam Hr Tr l • do,Estado> onde os 
50% do operariado é sindicalizado «» T' ° VOt° e apenas 

por uma oligarquia de cúpula, muitL30^"**"'3”16"*6 dominad° 
govêrno, constituem exemplo citado de democ C°mbinada com °

Tendo o nível de vida 

vinte anos, o fortissimo grupo e c o S  “  'J,.t 20T° nos últimos 
aço não conseguiu até hoje um discret^ P c0 da indústria do 

vem pleiteando. O México, que disputava co T aT liv fa  e X tu g a l



a palma do número de revoluções, encontra-se hoje na posição 
de vanguarda no índice de desenvolvimento econômico e conse­
guiu implantar uma expressão política de um Partido Único do 
Governo e se arroga o luxo de querer ditar normas democráticas 
para suas companheiras latino-americans, tendo para isso auto­
ridade para fazê-lo. Não sabemos o que levou aquele Estado a 
marginalizar discretamente o grupo religioso. Parece até não haver 
representação diplomática do Estado Temporal do Vaticano, sendo 
como é uma nação católica por tradição. A França encontrou a 
sua expressão de Poder do Estado na sua estrutura social de 
classe média que encarnou na personalidade de De Gaulle as 
suas aspirações. Sacrificou a centenária cultura francesa da Argé­
lia, contra, inclusive, a opinião de 500 mil soldados e oficiais que 
lá combatiam para não comprometer a Política Internacional do 
Estado Francês acêrca do colonialismo político ostensivo. A Itália 
assegura a sua expressão de Poder na Religião Católica Romana. 
A Alemanha assentou-o na sua expressão jurídica onde a subver­
são é punida com o banimento nacional e social (perda de em- 
prêgo e propriedade).

Que expressões de Poder podem contar os Estados da Amé­
rica Latina na sua luta pelo desenvolvimento econômico?

Possuímos na América Latina uma estrutura política, social ou 
financeiro-econômica organizada? Existe uma ordem jurídica tra­
dicional e estabelecida? Evidentemente não. Parece que o grupo 
mais disciplinado, organizado, coeso e com objetivo nacional, dado 
que joga inclusive a própria existência, é a classe militar. Acredita­
mos que seja um segmento de classe média já estruturada justa­
mente àquela que construiu as Expressões de Poder citadas an­
teriormente.

O Brasil ensaia uma ditadura técnico-financeiro-econômica.

A N E X O  1 

JUÍZO DE VALOR 

O VALOR

Na linguagem corrente idiomática encontrada na apreciação 
e fatos, acontecimentos, situações e condições, utilizam com fre­

qüência o «juízo de valor». Corresponde isso a um julgamento e 
a uma decisão baseados na ciência, na prática e na experimentação. 
As três categorias se juntam para convergirem a um ponto onde 
o pensamento consegue a síntese de convicção. A expressão sur- 
9iu da teologia parecendo ter sido empregada primitivamente por 
Ritdchl em sua obra («Die christliche Lehre von der Rechtferti- 
9ung und Versõhnung», 1870-1874). Nasceu da discussão sôbre



julgamentos metafísicos e julgamentos religiosos diante da rela. 
çao entre existência e_ valor. A expressão «juízo de v a lo ,  em 

que pese a contribuição positiva e de verdade científica do mo­
mento, nunca pode afastar-se da relatividade do valor. O va”o, 
tal como o poder, se refere a um pensamento de comparação ou 
de açao para, por ou contra alguma coisa. Assim, pois ainda 
mais se aprofunda a relatividade e personalismo com que si impõe 
o «juizo de valor». Evidentemente, o têrmo valor dentro da rei”  
tividade contem formas concretas, mas positivamente incidendaL

«er üm v l '  f T T  ' T  ' t "  ”ã0 é ° ■»“ ■»« <1“«ter um valor». A  ideia de valor ocorre em larga faixa de inter-

pretaçao; no sen fado subjetivo, nos inclinamos para o «ter um
valor» e no objetivo «ser um valor». Nesta última, pode-se senTr

uma significação de «um todo e permanente» e no outro, parcial

d fn X e Ja 3' de t l Í ^ o r S
cuja relatividade le v a  P*Ima™nt(ts e tota*s contra o «ser valor»

em ?ondJ'ções, difer“ ,es' 
respeita a tradições históricas, objetos' d eT ra^k  oe T '  í5  
nacionais e da Humanidade as lemKr-, personalidades
cultivo doc pypmnlno • j  lembranças sentimentais e o

de Descartes a Princes^EhzabetíWT^f L;embramos a<?ui a carta 
284): «O valor das coTsas nâo 1 ? m ‘X ’
1874, 152) ainda mais se estendia d ^ Í  ^  (A ^ ora1' 
não somente em quantidade mas em i-j j  C01sas diferem 

excelência». Para Mentré, não existe VX 3 f  f ’ Cm Val°r £ 6m 
os julgamentos de valor são coletivos R e a ? tamente individ“al: 
de valor tem que representar uma acão ,qua quer ldéia
o significado intrínseco de sua possibilidarl ** q quer que se)a 
da relatividade de conceituação DurU ' i ° estl9ma fumado 

pectos quando escreveu « j u í a l S T  S°h °Utros as'

realidade», na Revista de Metafísica' (julho 191 ̂ “̂ “ c08 ^  
pois, de forma teórica a posicãn nVntíf* ’ ’ 451). Separa,

vidade dos valores «julgáveis» e mosT C mate™atica da subjeti- 
que mais possam afetar a conduta de Su,eiça° às impressões 

senta a sua facêta mais ou m enofim nrS  1° ’ Cada qUal apre' 
a decisão de seu julgamento. No valor daTerdarT™  ^  ÍmprÍ? e 
vemos a grande faixa de interpretacãn r dad(:’ Por exemplo, 

de probabilidade, que muitas vêzes nós s S re ?  9raUS
ciência, os têrmos extremos não tê™ c- t.pre^nde- Mesmo na
tempo, sendo, pois, uma verdade s e m n í Caçao 30 correr do

sempre provisória. O sentido



exato de valor é difícil de ser precisado. A variação entre fato 
e direito, de desejável, da necessidade e do desinterêsse, dos mo­
mentos irregulares, das sensações vegetativas que dinamizam a 
númena mente humana e dos reflexos decorrentes das manifes­
tações sensoriais, incorrem na apreciação de um valor considerado.

O JULGAMENTO

A decisão mental nos leva a um caminho decorrente de co­
nhecimentos científicos, de uma síntese lógica, de uma crítica, de 
uma capacidade de normas assimiladas, de uma inteligência culti­
vada, de uma cultura sedimentada e de uma disposição psicológica 
envolvida em um turbilhão de reflexos condicionados da biologia, 
da vida de relações sentimentais e sociais, e da ação mesma, 
profissional.

O julgamento pode não ser considerado um ato e sim uma 
«faculdade». Leva à faculdade de «pensar» no particular de um 
conteúdo universal, em uma determinação ou reflexão, como bem 
assinalou Barni ao criticar a «Crítica de Julgamento» de Kant 
(1846).

Na decisão provocada pelos conhecimentos científicos, impera 
a ordem normativa de uma situação opinativa «predominante» no 
momento, podendo mesmo ser motivo de uma influência de grupos, 
escolas e «outros interêsses». As provas aceitas para o julgamento 
em uma decisão de verdade científica também estão sujeitas a 
todos os percalços que envolvem a decisão. Ela é uma outra decisão 
anterior a comandar um julgamento posterior. Os fatos precisam 
■ser julgados em cadeia, sendo cada qual objeto de decisão. Do 
particular passa ao universal. A questão é extremamente complexa 
e movediça.

O julgamento lógico estabelece pontos de reparo, um jôgo de 
relações e condicionamentos no sentido mais geral, seja a título 
de verdade firme ou provisória, fictícia ou real, digressão por áreas 
hipotéticas, etc. Uma prece, por exemplo, não constitui propriamente 
um julgamento, porque ela não é nem verdadeira nem falsa. Nestas 
idéias, Aristóteles sentiu, na sua filosofia sensorial, a necessidade 
de decisão, visando o processo de satisfação constante, progressiva 

e interminável do gênero humano. Assim, êle considera o têrmo 
de apêlo ao «sujeito» e outro, mais complexo, em que se afirma 
e se nega, ao apelar-se para o «predicado». Nas «Primeiras Aná- 

a sua rlivisão persiste quando considera um julgamento 
Analítico, sintético ou isolado, etc. Considera o de inclusão de 
Preuicação, de inerência e de relação, etc. Na primeira, distingue 
a relação entre duas classes entre Gênero e Espécie. Na predicação, 
ÇUe é ação de afirmar ou negar um predicado tomado no sentido 
de norma geral, mantendo a relação e a vinculação subjetiva: «os



caracteres dependem dos temperamentos». É um julgamento de 
predicaçao no contexto de uma condição e de uma relação. Na 
tnerencia, subentende-se uma determinação e uma essencialidade. 
Assim, e a «fraqueza inerente à natureza humana». Compreende-se 
pois, uma «maneira de ser» mais ou menos estabelecida integrada 
em uma «verdade atual firme». O julgamento de relação precisa 
ser isento da ideia de tomar relativo, seja para subjetivo ou 
imperfeito e medíocre. A relação e n j  , '  ,

objetos de pensamento concebidos como tendn G °1S ^°U ,Van0S 
compreendidos em «ma ação in t u c S  £ £  d°e“ Ía ír ê  °  Z

“ o e fS S .a T re e 0s'sãP„°iSa * <d“ « '
a filiação etc. (Lalande) A rélar~ . pondencia- a causalidade, 

namemo mútuo, comparação transform'^-0" 0 ,onaIo9ia’ <™dicio-

de relação, retormnlação de „m ”o t™ .o
efeito de relação etc. As «preposições Hp l " 3 servaÇao global do 
atingir um processo mais nn r£laçoes» atingem ou podem

transformações. SegueT-sV“s s l1  de «
inerência, predicativas etc Nn r \ ProP°slÇões atributivas, de

impera em cada objeto’de relação, onde^e estabelece°’ ° SÍl°9!Sm° 
gradativas até chegar à conclusão C»A estabelecem as premissas 
sua vez ao mesmo processo somará C 3 conc ûsao se submete por 
«otal passível de ^  d°  *

o  JUIZO DE VALOR

A decomposição dos dois fatores e 
uma semantica compreensível nnr • j  a90ra a sua junção em 
lativo. Êsse vocábulo se opõe ao a S ?  Profundidade do Re- 

sentidos. As controvérsias sôbre o Tnf-° ^ ° ’ na° em tod°s os 
do Relativo. A posição re la ta
e dois corpos, não se refere a niml doutrinas, duas coisas 
Absoluto. A conclusão acerca c-f̂ Ue~ Pfnsamento acerca do 
fira* partida de um Estadista sôW  Ça°i histórico-social brasi- 

de valor», daria a mim opo lnSade I T '  eU-?MS8e Um «Íuízo 
«juuo de valor». Mas como no Brasil jZer, Sobre ° assunto um 
homens de govêrno, eu fico sen, l í ^ 10 só encontramos 
«juízo de valor», na fase histórica d dade de aquele
social, especialmente política nn« n °e, seu processo de evolução 
Estadista e êle se recolheu ou Hp?31S <<esvazicm» o campo do 

político que ultrapassou íõrfa, âs « 7 “ -“ “' °  Estadlsta é °  
de_ personalismo, especificamente de mdividualismo e
Não se altera mesmo que possa nplr,o SUa Pr°Pr*a personalidade* 

tos ser julgado como traidor à Pátria21'8 3t°S’ idéias e Pensamen- 

mano, venal, ignorante, sábio, etc F i x a ^ T ^ V ^ f H f t0, deSU~ 
samento humano pela Pátria e nela H reahdade de um pen-

P Humanidade. Despreza



elogios, apoios e oposições, julgando as ações que lhe sejam favorá­
veis apenas como coincidência de valores semelhantes aos seus. 
Nenhuma manifestação, contudo, é capaz de demonstrar que resulte 
em uma vantagem individual para qualquer um. Não serve ao in­
dividualismo nem ao personalismo. Serve, sim, ao ideal da coletivi­
dade por ê/e conceituada. Nunca pretende ser um grande homem na 
conceituação corrente de virtudes morais, competência, dignidade, 
etc. Não se detém por demais com a conjuntura, tendo a visão 
projetada na estrutura e no futuro. Exatamente ao contrário dos es­
píritos primários, provincianos, individualistas e personalistas. O 
Estadista não vive a sua Época, mas pensa, age e se integra nela, 
como se esperasse viver e colhêr os louros das benesses do futuro 
por êle construídas. A Moral dos Estadistas é diferente da moral 
dos demais cidadãos.

Terminamos assim com um «juízo de valor» 

a n e x o  2 

OPINIÃO PÚBLICA

DEFINIÇÕES

«Nada existe de absolutamente certo ou errado acêrca de cada 
definição». — M a e d  S t o n e .

Definição — «Constitui o estrato de uma filosofia que, espelhando o 
pensamento do definidor, obriga a um esforço mental para compreendê-lo». — 
J . Almeida Rios.

Opinião do Povo — «Atitude consciente e decisiva de certeza sôbre fatos, 
situações e condições de uma população, difícil de ser alterada ou modificada»
— J. Almeida Rios.

Opinião Pública —  «Inclinação para a verdade de um fato sem possuir, 
contudo, os elementos objetivos e subjetivos de certeza. Imprevistos, fatos emo­
cionais, ocorrências sentimentais podem mudar ràpidamente a interativa até 
então seguida». — J. Almeida Rios.

Povo — «Sociedade composta de um número variável de grupos locais,, 
de relativa homogeneidade cultural, ocupando um território definido, com 
consciência de semelhança. Um povo pode compreender grupos racialmente 
diversos».

Massa — «Agregação social que se constitui influenciada por interesse qual­
quer, caracterizada por baixo grau de coesão e de organização; é formada de 
elementos oriundos de diversas camadas sociais, permanecem anônimos e fisica­
mente separados».

Multidão —  «Qualidade mental e psíquica inorgânica, instintiva e desor­
denada de um grupo social ou aglomerado heterogêneo, agindo pelas impressões 
subconscientes, podendo ir até à autodestruição».

Líder — «Elemento social definidor e eficaz, transmissor de idéias e senti­
mentos sincrônicos como aquêles de um grupo social, quaisquer que sejam os 
fatos históricos e epiocionais provocantes. Um líder existe nêle mesmo como 
Qualidade orgânica».



Atitude —  «Predisposição consciente para um iuízn 
ação». — J. Almeida Rios. P JU‘Z° ’ Uma opmiao e uma

Empatia —  «Tendência para sentir o que se sentiria c»
situação de outra pessoa». A capacidade 011 Hnm - estivesse na 
especial para transmitir a outrem com sucesso a internref 1C° ^ uma vocaÇã°

interêsses tidos ou que precisam ser admitidos como S  aSP‘raÇÕeS 6

dajmente uma sérte ^^peraTõeÍ^^xTcutar11™ Pr0.9^ ma que re9ula antecipa- 
com o fim de atingir a 3 ***“ '

Idéia -  «Um produto do pensamento». _  J. Almeida Rios.

Ideal -  «Uma realização inacabada do pensamento». _  J Almeida Rios 

trina».er ffAlmeida S . 1'"3 ^  Pr°dUt° d°  Pens" °  solicitando uma dou-

nifesfaSfe d f  a“ r7 e  T odafpoT  t  de Sentir' de
distorcida, encaminhada, reformada e reformulada»! -

repercutir nas áreas p s f c ^ o t o r í ^  “sensãc' ^ d ™ ’ pod6Hd°
medo ou surpresa podem Provocá-la». -  ^ ' S i d a T o f $ “  * *  

Publico — «E’ qualquer colerSr. A* „„„ 
ou situação associa, independente de ciram!t°-aS j™  determinacJo objetivo
— Aldo Xavier da Silva. rcunstancias, de espaço e de tempo».

Juízo de Valor —  «Decorrência . 

qual se firma um julgamento tido como TerixT™ * ^  inf° rmações sôbre a 
por, para ou contra em relação a algema coisa» 1  T u,& °  ^

. PROPAGANDA _  Definição e conceito: ‘ °3'

municações humanas visando atTnglr ffns ePperseau-d°b-dÍ-ferenteS meÍ0S de CO'
—  J. Almeida Rios.  ̂ r °t]etivos preestabelecidos».

Uma propaganda exige:

Uma Análise -  Pesquisa, estudo e concepção do meio 

Uma tese —  Pesquisa, estudo crfMr»  ̂  ̂ i - 
da atitude e da opinião e das possibilidades ° USOes s°bre as resistências

Uma síntese — Pesquisa, estudo e crítira 
de atitude e de opinião, e a decisão com a mudança

índice Cumulativo __ Estabilizar" ri
vegetativo dêste resultado com firm e»da n o v a ' ^  atin9idas e Progresso

ova atitude e opinião.


